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RESUMO 
 

No Brasil o mercado disponibiliza inúmeras variedades de cana-de-açúcar com variadas 

características e finalidades e estas são destinadas a diversas regiões. Este experimento foi 

conduzido com objetivo de avaliar qual das dezoito variedades de cana-de-açúcar é mais 

adequada e que melhor se adapta na região de Bambuí-MG. As variedades são: RB928064, 

RB835054, RB72454, RB935744, SP933046, SP801816, RB855536, SP832847, RB855156, 

SP911049, CTC-2, SP803280, RB867515, SP891115, SP813250, CTC-15, RB855453 e 

SP87365. Após a coleta do material, foi analisado os teores de sólidos solúveis, diâmetro de 

colmo, número de colmos por metro, altura de plantas e produtividade, as variedades SP 911049 

E SP803280 destacaram-se das demais na produção de forragem, sendo as variedades mais 

indicadas para o plantio na região. 

 

INTRODUÇÃO:  
 

 

A cana-de-açúcar apresenta inúmeras variedades, que possuem diversas características, 

que se diferem umas das outras. Estas vêm sendo estudadas para avaliar qual a melhor e que 

bem se adapta as regiões variadas. Há muito se preconiza que a melhor variedade de cana-de-

açúcar para a indústria de açúcar é também a melhor para ser utilizada como forrageira, pois 

apresenta maior teor de açúcar, o que é interessante na alimentação animal. No entanto, existem 

numerosas variedades de cana-de-açúcar com características bastante diversificadas 

(MAGALHÃES et al., 2012). De acordo com a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab, 

2015), a produção de cana-de-açúcar na safra 2015/2016 é estimada em 655,16 milhões de 

toneladas, um incremento de 3,2% em ralação a safra anterior. O estado de São Paulo 

permanece como o maior produtor de cana-de-açúcar, em segundo lugar fica o estado de Goiás e 

Minas Gerais com o terceiro.  



 
 

A região de Bambuí – Minas Gerais, é uma ecotone, apresenta características de dois 

tipos de biomas. A economia da mesma é movida pela usina canavieira (BAMBUÍ BIOENERGIA 

S/A), a qual forneceu as variedades ao acaso para o estudo. Com os resultados obtidos com a 

pesquisa, pode-se confirmar após a realização das análises bromatológicas qual a melhor 

variedade para a alimentação animal na região, pois a maioria dos produtores rurais que utilizam a 

cana, não tem tido acesso às variedades melhoradas, devido a pouca disponibilidade destes 

materiais e, principalmente, porque estas variedades ainda não foram introduzidas e testadas 

localmente (MACÊDO, 2006). Portanto, fica evidente a necessidade de estudos sobre a melhor 

variedade de cana-de-açúcar disponíveis no mercado e que melhor se adapta a região, visando 

diversas finalidades.  

 

METODOLOGIA: 

 
O trabalho foi realizado na Fazenda Varginha/IFMG campus Bambuí. O solo é classificado 

como LATOSSOLO VERMELHO, Distroférrico, hematídico, textura argilosa. Para instalação do 

experimento foram utilizadas 18 variedades de cana-de-açúcar (citadas anteriormente), com 3 

repetições, sendo o experimento instalado em blocos casualizados. Cada parcela foi composta 

por 5 linhas de 3,25 m, e um espaço entre as parcelas de 0,5 m.  

 Para as análises de campo foram cortados um total de 3m lineares de plantas, sendo 

descartadas as duas linhas das extremidades e ainda os 0,75m das extremidades das linhas, 

imediatamente após os cortes foram realizadas medições de altura de plantas, Brix(%) na base da 

planta e no ápice, diâmetro de colmo a 5cm do solo, número de colmos por metro e produtividade, 

sendo a última estimada por meio de uma amostragem, onde foram pesados 3m lineares de 

colmo, feito a média dos mesmos e após isso esse valor foi extrapolado para a quantidade de 

metros lineares contidos no hectare.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES:  

Tabela 01- Valores de produtividade, número de colmos por metro, diâmetro de colmo, número de 

graus brix da base da planta e número de graus brix do ápice da planta, de cultivares de cana-de-

açúcar cultivadas na região de Bambuí-MG. 

Número Variedade Produtividade Nº de 
Colmos/ m 

Diâmetro de 
Colmo (mm) 

Altura °Brix 
Base 

°Brix 
Ápice 

(t/ha) (m) 

1 RB928064 146,23 a2 12,33 a1 35,04 a2 2,77 a3 21,6 a3 21,06 a2 

2 RB835054 159,36 a3 14,33 a1 33,86 a1 2,77 a3 17,76 a2 16,10 a1 

3 RB72454 209,35 a5 16,66 a1 35,23 a2 2,63 a2 18,06 a2 18,93 a1 

4 RB935744 190,47 a4 14,66 a1 31,47 a1 2,58 a2 18,39 a2 20,33 a2 

5 SP933046 162,89 a3 20,00 a2 32,48 a1 2,58 a2 17,7 a2 17,67 a1 

6 SP801816 153,83 a3 12,66 a1 33,44 a1 2,56 a2 19,26 a3 18,16 a1 

7 RB855536 142,88 a2 15,33 a1 30,63 a1 2,36 a1 20,60 a3 19,70 a2 

8 SP832847 139,6 a2 16,00 a1 33,3 a1 2,55 a2 18,43 a2 19,66 a2 

9 RB855156 122,53 a1 14,33 a1 32,4 a1 2,3 a1 21,43 a3 22,33 a2  

10 SP911049 239,44 a7 21,33 a2 30,89 a1 2,52 a2 20,20 a3 19,40 a2 

11 CTC-2 164,91 a3 19,66 a2 33,24 a1 2,32 a1 19,71 a3 20,93 a2 

12 SP803280 221,16 a6 15,66 a1 38,39 a2 2,86 a3 20,66 a3 21,70 a2 

13 RB867515 210,45 a5 15,00 a1 35,4 a2 3,01 a4 15,26 a1 17,76 a1 

14 SP891115 173,14 a3 16,00 a1 32,48 a1 2,51 a2 19,86 a3 21,16 a2 

15 SP813250 159,73 a3 16,66 a1 31,77 a1 2,76 a3 19,00 a3 18,23 a1 

16 CTC-15 118,05 a1 11,00 a1 31,07 a1 3,08 a4 16,10 a1 16,96 a1 

17 RB855453 149,00 a2 16,00 a1 36,19 a2 2,81 a3 19,16 a3 17,83 a1 

18 SP87365 173,86 a3 16,00 a1 35,86 a2 2,54 a2 20,18 a3 19,79 a2 

  CV (%) 6,07 14,5 5,43 4,8 7,91 9,21 

Médias seguidas por letra igual, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, 1974, a 0,5% de 
significância. 

 

Para a análise do experimento, foram realizadas amostras e medições de altura de planta, 

diâmetro, produtividade, número de colmos por metro linear e brix (%), sendo o último medido na 

base no ápice da planta. Os dados foram submetidos à análise de variância, e após foram 

submetidos ao teste de médias Scott-Knott a 5% de significância.  

A produção média de colmo das 18 variedades foi de 168, 71 t/ha, acima da média 

nacional que é de 73, 214 t/ha (Conab, 2015). Valores acima da produção média do presente 

trabalho foram observados nas variedades SP891115, SP87365, RB935744, RB72454, 

RB867515, SP803280, SP911049. A variedade SP911049 foi estatisticamente superior (P>0,05) 

as demais alcançando 239,44 t/ha de produtividade média, sendo que com as menores médias e 

estatisticamente inferiores ficaram as variedades RB855156 e CTC-15 com média de 122, 53 t/ha 

e 118, 05 t/ha respectivamente, mesmo com tais valores a produtividade não deve ser 



 
 
considerada isoladamente como critério para seleção de variedades de cana-de-açúcar para uso 

forrageiro (CRUZ, L. R. et AL, 2014).  

Foram verificadas diferenças significativas na altura das plantas em relação às diferentes 

variedades, sendo estes bem superiores quando comparados a outros experimentos com o 

mesmo intuito. O número médio de colmo por metro linear das 18 variedades após 16 meses após 

o plantio foi de 15,76, sendo que as variedades SP891115, SP832847, SP87365, RB855453, 

SP813250, RB72454, CTC-2, SP933046, SP911049 apresentaram valores acima dessa média. 

Sendo as variedades SP911049, SP933046 e CTC-2 estatisticamente superiores (P>0,05) que as 

demais apresentando médias de 21,3, 20 e 19, 66 colmos por metro linear. A altura média de 

planta das 18 variedades foi de 2, 64 m sendo as variedades RB835054, SP813250, RB928064, 

RB855453, SP803280, RB867515 e CTC-15 apresentaram altura superior a média. Estes 

resultados confirmam os resultados encontrados por Souza (1995), que verificaram alturas 

superiores a 2,00 m no final do ciclo da cultura. Deste modo observou-se que as variedades que 

mais se destacaram estatisticamente (P>0,05) foram as variedades CTC-15 e RB867515 com 3, 

08 m e 3, 01m, e as variedades RB855156,CTC-2 e RB855536 foram as que apresentaram  

valores de médias estatisticamente inferiores com 2, 30 m, 2,32 m e 2, 36 m respectivamente.  

O diâmetro médio de colmo das variedades analisadas foi de 3,35 cm, e todas 

apresentaram valores médios de diâmetro (3,0 a 5,0). Colmos com esses padrões apresentam 

uma facilidade nos processos de picagem/moagem, tendo as variedades RB835054, RB928064, 

RB72454, RB867515, SP87365, RB855453 e SP803280 apresentado valores acima dessa média, 

sendo todas as demais inferiores, não havendo intermediárias. Resultados semelhantes a estes 

foram obtidos por Ramesh e Mahadevaswamy (2000), que analisaram diâmetro de colmo 360 dias 

após o plantio. De acordo com estes autores aos 360 dias após o plantio foram observadas 

diferenças significativas entre as variedades estudadas. Apesar da variedade CTC-15 obter maior 

altura, a mesma obteve uma das menores médias de diâmetro, ao contrário da variedade 

RB867515 que obteve maior diâmetro.  

A variedade SP911049 apesar de ter obtido uma média baixa de diâmetro, conseguiu 

atingir uma ótima produtividade, sendo esta explicada pela sua alta produção de colmos por 

metro, o que compensa o seu menor diâmetro. A variedade RB867515 obteve maior diâmetro em 

relação à variedade SP911049, o que favoreceu sua produtividade satisfatória em relação à 

variedade SP911049. No que se refere aos teores de sólidos solúveis na base da planta nas 

variedades de ciclo curto (precoces), houve diferenças significativas, estes valores foram 

semelhantes aos encontrados por Rodrigues et al. (1997), Banda & Valdez (1976), Bonomo, 

(2009), que encontraram valores entre 15 e 20% de Brix. Todavia, há grandes influências do 

ambiente, época de colheita, idade da planta e método de obtenção do caldo entre os trabalhos 

disponíveis na literatura, o que justifica as variações entre os resultados, todavia os dados estão 



 
 
em conformidade com os encontrados por Fernandes (1982), Carvalho (1992) e Anjos (2001), os 

quais encontraram valores crescentes para Brix (%) da cana, a medida que avançou a época de 

colheita, exceto para as variedades de ciclo de maturação médio tardio, as quais apresentaram 

alternância nos resultados e as variedades de ciclo de maturação tardio apresentaram aumento 

no teor de Brix (%) do caldo da cana planta. Desta forma a variedade RB928064 foi a que obteve 

maior média, mas sendo estatisticamente igual a variedade SP911049, RB855156, SP803280, 

RB855536, SP87365, SP891115, CTC-2, SP801816, RB855453 e SP813250, isso para medições 

feitas na base da planta. Para medições realizadas no ápice da planta, se destacaram as 

variedades RB855156, SP803280, SP891115, RB928064, CTC-2, RB935744, SP87365, 

RB855536, SP832847 e SP911049, é importante ainda ressaltar a variedade SP911049, que 

possui uma das maiores médias de Brix (%) tanto na base como no ápice, e ainda possui as 

características todas ressaltadas anteriormente. 

 
CONCLUSÃO:   

 

Na região de Bambuí, no centro oeste de Minas Gerais, de acordo com os parâmetros 

analisados no experimento as variedades que melhor se adaptam a região são as variedades 

SP911049 e SP803280 respectivamente. 
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